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Relato de Experiência
Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada no Minicurso: Instrumentos de Coleta de Informações na Pesquisa em Educação, ministrado pela Profª Drª Francely Aparecida dos Santos na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, no primeiro semestre de 2026, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros.  O minicurso teve o objetivo de desconstruir a visão somente técnica da coleta de dados, mostrando que a coleta de dados envolve escolhas conscientes. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato aborda a experiência vivenciada no Minicurso: Instrumentos de Coleta de Informações na Pesquisa em Educação, ministrado na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, no primeiro semestre de 2026, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Unimontes. A justificativa da prática parte da relevância e da necessidade de oferecer aos mestrandos um repertório sólido e estruturado que sustente suas pesquisas, garantindo que a interação entre pesquisador e participante ocorra de forma segura e produtiva.

Problema norteador e objetivos
O problema em questão é sobre a compreensão ética dos instrumentos de coleta de informações e sobre assegurar o rigor metodológico e a dignidade dos dados em pesquisas qualitativas no Mestrado em Educação.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
O minicurso foi conduzido por meio de uma aula expositiva dialogada, estruturada em momentos complementares, apoiada em slides e exemplos práticos, dentre eles, como acontece a entrevista estruturada (Marconi; Lakatos, 2003) e a entrevista semiestruturada (Triviños, 1987).

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Parte da fundamentação teórica da prática teve apoio na premissa de que a pesquisa qualitativa em educação exige um entrosamento profundo entre pesquisador e informante (Neto, 1994). A entrevista semi-estruturada defendida por Triviños (1987), que destaca este tipo de entrevista como uma ferramenta que deixa o informante à vontade e valoriza a presença do pesquisador. 

Resultados da prática 
O minicurso permitiu, de maneira didática, identificar as vantagens e desvantagens de cada instrumento de coleta de informações.  Como resultado, foi observado que a entrevista permite obter informações específicas e difíceis de serem encontradas, embora exista a grande necessidade de habilidades para evitar a influência do entrevistador.   

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A relevância social desta experiência está na qualificação da prática científica. Ao ter domínio sobre instrumentos de coleta de informações, o pesquisador se torna capaz de produzir diagnósticos mais precisos sobre sua pesquisa.  A experiência enfatiza que os saberes e as práticas do pesquisador devem ser éticos e ter rigor metodológico para que a sua pesquisa cumpra os objetivos.

Considerações finais
O minicurso ministrado na disciplina de Epistemologia evidenciou que a escolha do instrumento de coleta de informações não é uma escolha qualquer, mas sim uma decisão epistemológica que valida o conhecimento. Permitiu reconhecer que o rigor científico juntamente com a ética, é o que garante a validade da pesquisa qualitativa. Os momentos de formação como este são essenciais para que a jornada como pesquisador(a) ocorra com consciência crítica e responsabilidade social.
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